Termo de concordância.
          Eu, __________________________________________________________________________, de livre e espontânea vontade, aceito membrar no MINISTÉRIO EVANGÉLICO DO BOM SAMARITANO – CONGREGAÇÕES INDEPENDENTES, a partir do dia de hoje, em concordância com o estatuto abaixo citado.                          Meus dados:
1- Endereço (rua, número, CEP, cidade e estado) __________________________________________________________________ _______________________________________________________________________________________________________.
2- Data de nascimento ___________________________.  3 -    Nacionalidade/naturalidade ________________________________.
4- Filiação ________________________________________________________________________________________________.
5- Estado civil ___________________.  6-    Nome do cônjuge ________________________________________________________.
7- Nome e data de nasc. dos filhos ______________________________________________________________________________ _______________________________________________________________________________________________________.
8- RG.  _________________________________________.             9-     CPF _____________________________________________.
10-   Profissão atual __________________________________________________________________________________________.
11- Igreja do batismo nas águas, data e pastor ____________________________________________________________________.
12- Cargo eclesiástico atual, ministério que foi consagrado, pastor, data _________________________________________________ _______________________________________________________________________________________________________.

Data: __________________________________________.              _________________________________________________.
                                                                                                                              Assinatura do novo membro ou responsável.
Obs: caso de responsável registrar nome, CPF e endereço:__________________________________________________________________________ 

_________________________________________________________________________________________________________________________.
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SÍNTESE DO ESTATUTO:

 MINISTÉRIO EVANGÉLICO DO BOM SAMARITANO - CONGREGAÇÕES INDEPENDENTES.

1- A Igreja terá por objetivo fazer cultos para difusão religiosa, dentro e fora do país, nas ruas, nas praças, ou em qualquer outro local onde haja possibilidade, em casas de fiéis, prédios emprestados, alugados e próprios desde que devidamente registrados em atas, e se for doado ou adquirido em regime de compra deverá ter documentação patrimonial em nome da igreja.

2- A Igreja também terá por objetivo promover ações sociais continuadas de ajuda aos necessitados com atuação nas ruas, praças, bairros carentes e/ou quaisquer outros locais onde hajam pessoas em estado de vulnerabilidade social, garantindo-lhes a defesa e a garantia de seus direitos, bem como ajuda los com uma palavra de transformação interna para uma perspectiva de vida melhor.

3- O MINISTÉRIO EVANGÉLICO DO BOM SAMARITANO - CONGREGAÇÕES INDEPENDENTES, cujo Estatuto, Regimento e Confissão de Fé norteiam-se na regra geral das Igrejas Cristãs Evangélicas e adota como única regra de fé e prática, as Escrituras Sagradas do Velho e Novo Testamentos, 66 (sessenta e seis) livros, enfatizando a necessidade de Confissão de Fé Pública por meio do batismo nas aguas.

4- Em que cremos:
I- Na inspiração verbal da Bíblia Sagrada considerada única regra infalível de fé normativa; II- Num Deus trino subsistente como: PAI, FILHO E ESPIRITO SANTO; III- Na concepção virginal de Jesus Cristo, em sua morte expiatória, ressurreição corporal e ascensão ao céu; IV- No arrependimento, libertação, santificação e salvação do ser humano pecador através da fé em Jesus Cristo; V- Na cura divina através da fé; VI- No Batismo nas águas como arrependimento público e Santa Ceia para recordação da morte de Cristo; VII- Na evidência do batismo com o Espirito Santo através da entrega à Cristo e da revelação de um dos dons; VIII- Na missão do corpo de Cristo de evangelização e do ministério ordenado para apascentar o rebanho de Deus e cuidar da Casa do Senhor; IX- Na espera do arrebatamento de todos os fiéis quando Jesus Cristo voltar novamente; e X- No julgamento final.

5- São deveres dos membros:
I- Proteger a comunhão da igreja: Agindo em amor com os outros; Recusando maledicência (fofoca); e seguindo os líderes. II) Promover o crescimento da igreja: Orando pelo seu crescimento; Convidando a todos, crentes e não crentes, para virem à igreja; e recebendo com carinho os convidados. III) Servir em um ministério da igreja: Descobrindo seus dons e talentos; e desenvolvendo um coração de servo. IV) Testemunhar a sua fé: Frequentando assiduamente as atividades e cultos públicos promovidos pela igreja; Vivendo de modo exemplar; e Entregando os dízimos/ofertas para manutenção da obra. V) Pregar o evangelho através de todos os meios ao seu alcance. VI) Cooperar para o desenvolvimento e prestígio da Igreja; VII) Observar As leis de nosso país, O Estatuto, Regulamentos, Deliberações em atas e Resoluções dos órgãos da instituição; e VIII) Comparecer às reuniões da Assembléia Geral para as quais forem convocados e acatar as resoluções deliberadas pela maioria e pela Administração da igreja.

6- Os membros que não cumprirem as determinações do presente Estatuto ou mantiverem conduta incompatível com o mesmo, estarão sujeitos às seguintes penalidades conforme consta no Estatuto: I) Advertência; II) Suspensão; e III) Exclusão ou demissão.
7- A Igreja poderá ter Congregações visando à difusão do Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo.
§ 1º. As congregações embora pertençam a igreja sede serão tidas como independentes por:
I) Terem a autonomia de direção de culto desde que em concordância com o Pastor Presidente e o conselho espiritual; II) Terem autonomia sobre todos os assuntos relativos a usos e costumes desde que em concordância com o Pastor Presidente e o conselho espiritual; III) Terem autonomia em deliberar entre o corpo eclesiástico local, cabendo inclusive a autonomia de consagração; e IV) Terem autonomia sobre 90% do destino das entradas de dízimos e ofertas arrecadadas e os 10% restantes voltarão para a sede onde o pastor presidente junto com o conselho espiritual irá investir em outras congregações.
